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Orgãodos interesses da »villa Eixo

 

Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fe-

rem enviadas.

 

Reeepeeee ele gàla

Ouviâmos fallar de rece-

pções de gala, liamos a sua

descripção nos boletins ele-

gantes dos grandes diarios,

mas não tinhamos ainda uma

ideia perfeita de que fossem

essas cerimonias espectacu-

losas a. que obrigava o pro-

toeólo da defuneta Monar-

chia. Instiuetivamente, anti-

pathisavamos com ellas. Por

temperamento e por educa-

ção não nos eonformámes

nunca com o servilísme, com

a lisonja, com a hypocrisia,

com a mentira. Preferimos a

rndeza sincera e franca á.

adulaçao meiga e unetuosa.

E, como por mal dos nossos

peccades viemos a verificar

de visar, as recepções que Suas

Magestades se dignavam dar

em dias assignalados de an-

no, eram apenas uma men-

tira-uma d”aqucllas menti-

ras sociaes que mais revol-

tam quem'ainda nao perdeu

a nocao clara de que a

dignidade humana. '

Verilieámo-lo de visa, por

mal dos nossos peecados-

repetimos. Eis o caso. A ra-

diosa mocidade da ex-Ma-

estado do sr. D. Manuel de

raganqa mostrava-se, ela

primeira vez, com assom ro-

sa admiração do sexo fragil,

na Cidade Invicta. Moven-

nes tambem a curiosidade,

espicaçada pelos quasí escan-

daloses réclamos da impren-

sa, e appareeemes na esta-

ção. Mas iamos á vontade,

sem o mais ligeiro constran-

gimento, porq-ue a nossa ida

alii não tinha caracter oiii-

eial. Demos, porém, per mal

empregado o tempo, porque,

apesar de muito apertae, nao

eonsegmmos vêr, _ uanto mais

sentir, o adoravdi sorriso do

joven monarcha. Dois ou tres

dias depois, quando despreoc-

cupadamente deseiames a

antiga «Santo Antonio», he-

je «31 de Janeiro», vimos sa-

tisfeita a pontinha de inte-

resse que nos despertava a

pallida figura do sr. D. Ma-

nuel, deseortinando, embora

de relance, por entre a vi-

draça d'um automovel, e seu

sorriso.

Por vontade propria, não

dariamos mais nem um pas-

, se por causa de Sua Mages-

tade. Mas-a quanto obri-

gam os convencionalismos!

-quande mal o julgavamos,

fômos convidado a 11' á rece-

na Typographia A_ F, Vasconcellos. Sue.

courosmxo uíni-nsssio '
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pçao que Sua Magestade ha-

via por bem dar no «Carran-

cas». Nao querendo desobe-

decer as praxes, mesmo ao

dever, aliás falso, não podia-

mos deixar de ir. E fômos.

Fazer o quê? O mesmo que.

vissemes fazer aos outros.

Nunea-confessâ-mo-lo

cheio de vergonha -desce-

mos a tanto, moralmente, e

esperamos que _jamais a tan-

to tornaremos a descer. A

ideia, que fazíamos da ceri-

monia a ue, pela primeira

vez, e, fdlizmente, ultima,

iamos assistir, por mais des-

favoravel que nos parecesse,

era ainda excessivamente fa-

voravel. De tudo o que se

passou nesse dia, de tao op-

pressora memoria, se conser-

vamos nítida impressão do

papel miseravel a cujo des-

empenho nos prestamos: pas-

sar, d'olhos baixos, deante do

sr. D. Manuel, risonho e so-

lcmne, dobrar o joelho, para

não dizer a cerviz, e fingir

que lhe beijavames a mao

que elle não nos recusou. . .

No regresso a casa, evitan-

do os olhares de quem passa-

va, porque em todos elles

víamos censuras pelo acto

que acabavamos de praticar,

pensamos na Republica e por

tudo ella nos parecia superior

á Monarehia, até por que com

ella-suppunhâmos nós-

acabariam as recepções de

gala. _ '

O advento do Regimen re-

publicano seria a suppressãe

de quantos preconceitos e

falsos convenc10nalismos aín-

da existiam na sociedade por-

tugueza. Seria a libertação

intellectual e moral dlum pe-

vo a que os proprios republi-

canos tantas vezes chamaVam

escravo.

O primeiro magistrado da

chu liea não precisaria, co-

mo os Reis precisavam, para

alcançar e conservar presti-

gio, de festas de gala. Os ge-

vernosámais facilitariam ho-

menagens. Nada de manifes-

tações, de eertêjos, de men-

sagens, de discursos, de tele-

gramas de fclicitações.

Preclamada a re ubliea,

haveria um periodo e rege-

sijo: ,o povo sahiria para a

rua, a manifestar o seu con-

tentamento, victoriando es

seus libertadores. Era natu-

ral, erausto e era belle. Mas,

terminados esses momentos

de enthusiasmo ardente, de

delírio, todos regressariam ao

trabalho, governantes e go-

vernades, com a intenção de

fazerem sempre, uns aos ou-

tros, justiça, mas nunca de

mutuamente se lisongearem.

Mas não tem acontecido

bem assim. Não se passa um

dia que e governo não preci-

se dc deixar as suas occupa-

ções, para ouvir ler mensa-

gens, para receber commis-

sões, para mostrar or tudo

o seu indevel rece eeirnen-

to em estirados discursos.

Mas ainda isto, apesar de

muito, não é tudo. Agora

mesmo, cheios de espanto,

pensam os nesses olhos nu-

ma noticia que os jornaes

inserem sobre a recepção de

gala que o governo proviso-

rie deve dar daqui a bocea-

de, na antiga salla do Conse-

lho d'Estade!

--_+___

GAZETIL HA

Nunca mais m'apanhareis

P'lo Natal, ou Paschoa, ou Reis,

Boas-festas cordeaes;

Nem sequer uma palavra

Em versos da minha lavra

Raparigas, abre/mes!

Porque emlim estou zangado,

Muito sentido, autuado

Cem todas vós e devéras;

Pois nenhuma foi capaz

De consolar o rapaz;

A? menos com duas pêras!

Passa um anne e outros mais,

Passam festas annuaes

Cortejadas por docuras,

E El-Vidalonga, amiguinho

De tudo quanto e' docinho,

Somente másca amargurasl

Ora assim não póde ser;

Que ninguem póde escrever

Gazetilhas prazenteiras

Tendo a bocca em azedumes!

Mandae-me doce aos cardumes,

E deixae-vos, vá, de asneiras!

Só dest”:trte unicamente

conseguireis novamente

A minha antiga afleição.

E não é p'ra me gabar,

Mas não deveis desprezar

O meu terno coração.

3 l - I 2-9 l o .

EL-VIDALOXGA.

 

NOTAS LIGEIRAS

 

CORRUPÇÃO ELEITORAL

Que, no nosso paiz, as eleições

são uma mentira-_não o ignora

ninguem. Mas talvez haja bôas

almas que supponham esse gran-

de mal exclusivo nosso, e deVe

have-las entre aquelles que se ha-

bituaram a julgar magnifico tudo o

que lhes fica a distancia. A esses,

especialmente, olferecemos a se-

guinte noticia, que, apesar de vir

da America, parece bem pertu-

gueza, e, por isso, verdadeira:

«Seíscentos e vinte e quatro_eleito-

res do condado do Adams, no Ohio, aca-

bam de ser pronunciadas por terem ven-

dido os seus votos nas eleições.

Mas ha mais e melhor.

Descobriu-se que ha cêrca de 30 an-

nos existe ali uma lista contendo appro-

ximadamente um terço_ dos nomes dos

eleitores do condado, que era_ esta á

disposição dos politicos dos di erentes

partidos que por ella offerecessem mais

alto reço.

Em frente ,do nome de cada eleitor

estava indicado o preço do voto. que,

termo médio, regulava cincoenta mil reis,

com o appendice de uma garrafinha de

«whisky-, que é o carneiro com batatas

dos eleitores americanos.

Na referida lista havia, á margem

uma columna de mbservaçôes», indican-

do aos corruptores políticos a melhor

maneira de se mtenderem com os elei-

teres»

O SOMNO ELECTRICO

Parece que o chloreformio está

em vesperas de passar á histeria.

As propriedades anesthesicas das

correntes electricas, demonstradas

ha tempos pelo professor Leduc,

começam a ser applicadas na pra-

tica medica.

Depois que Leduc se prestou

heroicamente á experiencia que

consistiu em deixar-se atravessar

pela corrente electrica, até que e_

corpo se lhe insensibilisou quest

completamente, uma das suas CllS-

cipulas continuou as investigações

scientiñcas sobre o assumpto e

conseguiu applicar, pela primeira

vez, esse processo numa operaçao

cirurgica a que teve de proceder

num austríaco de 23 annos que

deu entrada no hospital de S. Fran-

cisco, de New-York, para solfrer

a amputação d'alguns dêdes dos

pés.

Durante a Operação, que de-

morou quarenta e cinco minutos,

o doente, segundo diz o jornal onde

lêmos esta noticia, não sentiu nc-

nhuma dôr e esteve mesmo a gra-

ceiar com a operadora.

A historia vem da America,

mas talvez não seja... americana.

O qUe deveras se deseja, para bem

da humanidade, embora' muito pe-

se ao... chloroformio.

HOMENAGENS

 

As constantes manifestações de

sympathia ao Governo Proviso-

rio e aos vultos mais em destaque

do artido republicano inspiraram

a sculapio, o insigne collega do

nosso querido El-Vidalonga, as en-

graçadissimas quintilhas que a se-

guir transcrevemos da secção alegre

do Seculo :

Já deixou de ter piada

E passou, nos meus registros,

Ao grau de grande maçada

O andarem com os ministros

Numa homenagem pegada.

Vem gente do Mogadouro,

Chegam bombeiros de Amares,

Gente do Minho e do Douro,

Dão-lhes almoços, jantares,

Oil-'ertnm-lbea pennas de ouro.

Qual de baixo, qual de cima

A Portuguega a gimbrar,

Em constante pautomimn,

E' tudo a homenagenar

O pobre Magalhães Lima.

Ha. tal que já anda em brasa.

Por não poder co'as mensagens

Com que a turbo o ntsnaza.

São tantas as homenagens

Que não lhe cabem em essa.

Suspendam, pois, os abraços,

Os beijinhos, as conceitos,

O curvar dos eapinhaços. . .

_Façam isso ás sextas-feiras

E vão ao Senhor dos Passos!

Eaculapío.

 

A CUSTA DO PAIZ

 

O sr. D. Carlos de Bragança,

penultimo monarcha d7este paiz,

passou d'esta para melhor com a

fama de alma generosa, que nunca

se recusava a contribuir com som-

mas avultadas quando se abria al-

guma subscrípçã'o destinada a sua-

visar a existencia de creaturas des-

venturadas.

E uem havia de dizer que o

sr. D. arlos adquiriu a reputação

de phylantropo á custa do thesouro

publico ?

A prova é clara e consta do se-

guinte doenmento que a commis-

são, encarregada de roceder a

uma Syndicancia á esouraria

Geral do Ministerio, acaba de tor-

nar publico:

Fica auctorisada a direcção geral da

thesournrin a alienar á. administração da.

fazenda da essa renl a quantia de oitocen-

tes mil reis npara reembolsar o chefe 'do

Estado» da somma com que contribuiu pa-

rs. as familias des inundados em Ponta

Delgada-Paço, 30 de novembro de 1696.

_(a)--IIin!:e.

PEDINTES

 

Um dos grandes males d'este

paiz, durante a monarchia, eram

as cartas de empenho para os mi-

nistros. Parece., infelizmente, que

o mal não acabou com a implan-

tação da Republica. Pelo menos,

é o que pode inferir-se da seguinte

deliberação que as commissões pa-

rochiaes da capital acabam de to-

mar:

Considerando que o tempo que cada.

um dos ministros perde improlieuamente

em responder a solicitações e empenhos é

manifestamente em prejuizo da nação:

Considerando que o povo de Lisboa

justificadamente reclama de governo pro-

visorio da Republica a solução de diver-

sos assumptoe de interesse geral e todos

de harmonia com o programa do partido

republicano portuguez;

Considerando, que a solução d'easea

assumptoa dependo de demorado estudo:

As commiseões parechiaes, tomando o

compromisso de não pejarem os gabinetes

ministeriaes, appelam para o povo repu-

blicano para que lhes siga. o exemplo dei-

xando os ministros em tranquilidade nos

seus gabinetes e proporcionando-lhes de

este modo o tempo necessario para, com a

possivel urgencia, estudarem e resolverem

assumptos de mais alta importancia e in-

teresse geral, como sejam a abolição dos

odioses mouopoliee do pão e das carnes, a

separação da egrejn do Estado, a obriga-

toriedade do registo civil e a redueção do

imposto do consumo.

__-+_

DURANTE. A SEMANA

Realisou-se no Atheneu Com-

mercial, de Perto, na quinta-feira,

um sarau litterario'e musical em

homenagem ao grande escriptor e

evangelisador russo, Leão Tolstoi,

ha pouco fallec1do.

Entre os varios numeros do

sarau, destacou-se a conferencia

feita pelo íllustre aveirense sr. dr.

Jayme de Magalhães Lima, um

dos maiores admiradores de Tol-

stoi, a quem, ha annos, visitou, e

cuja obra tem estudado com ca-

rinho.

O dr. Jayme Lima, vendo em

Tolstoi um grande exemplo a se-

guir, e fazendo especialmente refe-

rencia ao horror que elle sempre

teve pelo luxo e ao desprezo que

sempre manifestou pelo dinheiro,
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. Cor-repito¡ do Vouga

diz que, se se não converteu como a area dos concelhos da Regoa,

elle, é que nunca teve a ener ia

bastante para se libertarde to as

as paixões, nem a coragem de re-

nunciar a tudo para attlnglr um

tão elevado grau de perfeiçao mo-

ral.

O illustre conferente foi muito

applaudido e cumprimentado, _

-Inaugur'bu-se, na qumta-fei-

ra, em Lisbôa, o Museu Revolu-

cionario, installado no convento

do Quelhas.

_Deve realisar-se hoje, pela 1

hora da tarde, na antiga sala do

conselho de Estado, no Ministerio

do'Interior, a recepção de gala da-

da pelo governo. _

-Añiançaram-se os implicados

nas irregularidades do Credito Pre-

dial. A fiança prestada pelo sr.

José Luciano de Castro é no valor

de dois mil contos.

-O Diario do Governo publi-

cou no dia 29 um decreto_que

contem, entre outras, as segumtes

disposições: 1) os crimes de atten-

tados e oil'ensas contra o presiden-

te do governo provisorio ou da

Republica serão punidos nos mes-

mos termos em que anteriormente

á abolição da monarchia taes actos

eram puniveis quando commettidos

contra o Rei; 2) serão condemna-

dos na pena de prisão correccm-

nal de tres mezes a um anno e

multa correspondente aquelles que

faltarem ao respeito devido á ban-

deira nacignal; 3) os que espalha-

rem boatõs falsos, destinados a

alarmar o-cspirito publico ou sus-

ceptíveis de causar prejuizo ao

Estado, ao credito publico, serão

punidos com a pena de prisão cor-

reccional c multa de locbooo a

¡comooo reis.

-Foi preso em Lisboa e re-

mettido ao juízo de investigação

criminal o empregado da alfande-

ga Antonio Augusto, que, segun

po a nota olliciosa do comman-

dante da policia cívica, é accusado

de espalhar noticias falsas e alar-

mantes, inventando conspirações

contra e Republica.

-Falleceu, na noite do dia 28,

a sr.“ marqueza de Sabngosa, mãe

do sr. conde do mesmo titulo.

-Deve inaugurar-se, hoje, em

Coimbra, a tracção elecrrica.

-O Primeiro de Janeiro, sob

a epigraphe-A região .duriense-

publicou hontem o seguinte: '

.LISBOA, 3o-Pcço transmita

por meio do seu jornal aos povos

do Douro as medidas que o gover-

no da Republica vae decretar im-

mediutamente, fixadas em confe-

rencia que acabo de realisar com

o illustre ministro das finanças e

que representam um altíssimo be-

neñcio para a infeliz região durien-

se:-a annulação plena da contri-

buição predial, rustica e urbana,

até 1911, inclusivé, pagamento das

contribuições industrial e de renda

de casas em 4o prestações trimes-

traes e sumptuarta e decima de ju-

ros em 48 prestações mens'aes.

As camaras municipaes são

auctorisadas a requerer a cobranca

das suas contribuições em divida

nos mesmos prasos.

O beneficio comprehende toda

  

ARTE E SCIENCIA A

I

Raphael

(CONCLUSÃO)

Meus queridas (mig/os:

Bramante apresentou e recom-

mendou o pintor a Julio II, a quem

ia succeder, dentro de breves au-

nos, um magnanimo digno de com-

prehender o seu pincel-Leao X. In-

cumbido de pintar as camaras do

Vaticano, Raphael sentiu crescer o

seu genio deante d'aquellas vastas

paredes que ia cobrir. E' pena,

meus queridos amigos, que na pe-

uena collecçao que vos dei nao fi-

q

Mesão-Frio, Santa Martha, Villa

Real, Sabrosa, Alijó, Moncorvo,

Carrazeda, Mirandella, Alfandega

da Fé, Freixo, Lamego, Armamar,

Taboaço, Pesqueira, Meda, Figuei-

ra, Foscôa, Murça, Valpassos, Vil-

la Flor e freguezia de Barro, do

concelho de Rezende.

O grande estadista sr. José Rel-

vas vai remodelar sem demora a

contribuição predial sob admira-

veis principios, dos quaes resultará

a emancipação tributaria do Dou-

ro, e reformar as respectivas ma-

trizes.

O delegado das camaras da re-

gião duriense, (a)-Antão de Car-

valho. _o

-Reap areceram as Cartas Po-

líticas, de oão Chagas, que sus-

enderá definitivamente a sua pu-

licação, logo que este'a concluido

o 5.° volume a que altam, salvo

erro, i::penas 6 ou 7 numeros.

- oi publicado um decreto,

com o titulo de lei da familia, pe-

lo qual se reconhecem certos di-

reitos aos filhos adulterinos.

  

NCÍFÍCIARIO

 

Baptisado -No dia 25,

baptisou-se, na egreja d'esta

freguezia, uma creança do sexo

feminino, que recebeu o nome

de Maria da G aço, filha. do sr.

A. Bastos e de sua esposa, a.

sr.° Clementina Fernandes Leal,

digna professora em Prestimo

(Agueda). Foram padrinhos a.

sr.“ D. Rosa Fernandes Leal,

tia da neophita, e o sr. José

Ferreira Liborio, importante

proprietario nesta villa. Dese-

mos para a galante Maria. da

Graça uma Vida. cheia de ven-

turas.

Fallecimentos - Falle-

ceu, no dia, 23, o nosso conter-

raneo, sr. José da Silva Maia

que era geralmente estimado.

A todos os seus, as nossas con-

dolencias.

-Falleeeu, em Aveiro, o ca-

pitalista sr. Manuel da Rocha,

sogro do considerado algebrista.

sr. Manuel Gonçalves Netto.

A toda a familia enluctada,

sentidos pesames.

lnstrucção Primaria

_ Foi exonerado, por abando-

no do logar, a sr.a D. Maria. da

Conceição Amaral, professora

em Arada (Aveiro).

- O conselho superior _de

Instrucção Publica, na sua ul-

tima sessão, approvou parecer

favoral ao provimento da esco-

la do sexo masculino de Santa

Catherine (Vagos) pelo sr. José

Lourenço Catherine, professor

em Suajo (Arcos de Val-do-

Vez).

 

gure nem um dos cincoeuta e dois

assumptos que elle cantou, em tres

andares, nas galerias abertas do

grande palacio. Que variedade na

unidade! 'E' pena, sobretudo, que

ntessa galeria de sete bilhetes pos-

taes illustrados. já que nao posso

offerecer-vos outra melhor, nao en-

contreis a celebre Disputa do mes-

tre, com o seu grego de lindas fór-

mas e de magestoso perfil, e que,

entre os seus frescos tao numer0sos

e tão consagrados, só dois, aliás

immortaes, appareçan¡ reproduzidos

aos vossos olhos: a Esehola de Athe-

nas e a Prisão de S'. Pedro. Ra-

phael foi tambem, como Miguel-

Angelo, icomo os grandes artistas

contemporaueos, escultOr e archi-

tecto: se a Miguel-Angelo chama-

ram o homem das quatro almas, foi

porque, a essa. tríplice aureola, a

essa augusto. tiára,-elle juntou mais

a coroa e .as inspirações de poeta;

    

[Mortos illustres-Fal- a V. Ex.“ que se fundou n'esta ci-

leceu, na. quinta-feira, o dr.

Francisco Marques de Sousa

Viterbo, illustre historiador, ar-

cheologo, jornalista e poeta.

Apesar de ter cegado comple-

tamente, cm 1897, não poude

renunciar á vida do pensamen-

to, e, auxiliado pela. carinhosa.

filha, que lhe serviu de enfer-

meira até aos ultimos momen-

tos, continuou a publicar nota-

veis trabalhos.

Entre as suas obras, desta-

cam-se: Artes e artistas em Por-

tugal; Frei Bartholomeu Ferrei-

ra, o primeiro censor dos' Lusía-

das; Pero Vaz de Caminho e a

primeira ?mrrativa do descobri-

mento do Brazil-Noticia his-

torico e documental.

Governador ci vil-To-

mou posse do seu logar, no dia.

29, o novo Governador civil de

Aveiro, sr. dr. Henrique Weiss

d'Oliveira, que foi esperado na

estação d'aquclla. cidade, onde

chegou no comboyo das 11 e

meia da. manhã, por muito povo,

funccionarios, elemento civil e

militar e muitas pessoas de re-

presenta-ção, entre as quaes se

destacam o illustre democrata

sr. dr. Sebastião de Magalhães

Lima..

Da estação dirigirem-se to-

dos para o centro Escolar, onde,

ao ar livre, se constituiu, por

proposta. do ex-governador sr.

Albano Coutinho. uma reunião

magna, em que usaram da. pa-

lavra, entre outros, os srs. drs.

Magalhães Lima, André Reis,

Machado dos Santos e dr.

Brêda.

Em seguida diriguiram-se to-

dos para. o governo civil, onde

assistiram á posse da nova. au-

ctoridade.

Centro politico_Aca-

ba de fundar-se, em Aveiro, um

novo centro politico, com a de-

nominação de Centre .Nacional

Democratico, tendo sido apre-

sentada. ao sr. governador civil

a participação da sua consti-

tuição por alguns dos socios

fundadores, entre os qnacs se

contam os srs. F'uncisco Mm

nuel Homem Christo, drs. Lou-

renço Peixinho e Jayme Duarte

Silva, João e Arthur Trindade,

João Ferreira Felix, José Mar-

ques Sobreiro, Eduardo Bur-

bosa, etc.

A participação, a que acima

nos referimos, e' concebida nos

seguintes termos:

Ill.m° e Ex.m° Sr.

Os abaixo assignados participam

 

hei de ler-vos um dia, quando os

meus deveres me derem algum fe-

riado. os versos austeros e graves

que foram por assim dizer o epilogo

glorioso da sua existencia, a ultima

cadeneia d*aquella suave harmonia

que se extinguiu. Mas, afinal, estou

a divagar. Eu só queria dizer que

Raphael, como Miguel-Angelo, foi

architecto; e que uma das suas

creações mais inspiradas e mais ce-

lebrados foi esse grande claustro da

Esdwla, de Athenas, com as suas

arcarias originaes, com as suas co-

lumnas bordadas, com esses joros

de luz que nunca devem faltar nas

escholas, e que, n'essa de Athenas,

bauham os passos dos paripateticos

e animam a discussao.

A Prisão de S. Pedro é uma

maravilha de claro-escuro. Onde es-

tao os matizes entre as írradiações

do anjo e as trevas do carcere? Por

onde sa passa d'essa noite para es-

dade um centro politico, sob a de-

signação de Centro Nacional De-

mocratico, representando um ar-

tido local do mesmo nome. ste

partido acceita, reconhece e defen-

de a Republica, mas é inteiramen-

te independente do partido repu-

blicano que :existia á data da pro-

clamação da Republica. Nada tem

de commum com elle senão o fim

politico do acatamento e defeza do

regimen.

O Centro Nacional Democratico

funcciona provisoriamente n'nma

sala que para esse effeito lhe cedeu

a Fabrica de Moagem Cbristo, Ro-

cha, Miranda & CJ', no deposito da

mesma fabrica, na rua da Alfande-

ga, e reune em sessões ordinarias

as segundas e quintas-feiras.

O ue veem participar a V. Ex!,

Sr. overnador Civil d°Aveiro,

para o effeito da lei.

Aveiro, 23 de dezembro de 1910

B a n d e ir a-A bandeira

que, por iniciativa do nosso

amigo sr. Eduardo d'Oliveira

Barbosa, e por meio de subs-

cripção, deve ser offerecida bre-

vemente ai escola do sexo mas-

culino, dlesta freguczia, foi pin-

tada pelo sr. José de Pinho, de

Aveiro, e tem estudo em expo-

sição n'um dos estabelecimentos

commerciaes d'aquella cidade.

Venda de proprieda-

des - Chamamos a attenção

dos nossos leitores para o an-

nuncio que, sob esta epigraphe,

publicamos noutro logar d'este

jornal.

_+__

Correio do “Correio,,

Sr. Antonio Simões Serralheiro-Car-

taxo-Recebemos o vale do correio no

valor de 2â400 reis. Muito obrigado.

 

Mais que... parecem mentiras

Guilherme ll. . . doutor

A Universidade de Kolozsvar

(Hungria) acaba de conferir o ti-

tulo de doutor honorario ao Im-

perador da Allemanha. Faltava-

lhe só isto, para ser tudo, pois se

elle já era: imperador da Allema-

nha, rei da Prussia, marechal, al-

mirante, pintor, musico, poeta. . .

Mas vamos as razões que a Uni-

versidade de Kolozsvar teve para

conferir-lhe o grau de doutor. Cons-

tam do seguinte discurso que o

reitor d'aquella Universidade pro-

feriu e ninguem poderá com justiça

dizer que não são razões de pêso:

«Guilherme II manifestou sem-

pre muito interesse e benevolencia

pelas sciencias e pela cultura in-

tellectual. Além d'isso é protector

da Hungria c do povo hungaro,

 

sa aurora? Como se -illumina o fun-

do 'd'essa prisão? Não sei, mas essa

pintura parece-me a imagem viva

do justo perseguido e aferrolhado,

cuja alma paira n°uma luz serena

que se aceende mysteriosameute a

um canto da enxovia!

#k

Reparae para esse formosissimo

busto do «tocador de violoncello.»

Raphael foi um bem-querido dos

eontemporaneos, não só pela. inspi-

ração do seu pincel, mas tambem

pela doçura dos seus sentimentos e

pela singeleza das suas maneiras.

,Entendia que nao precisava de

mascaras para revelar á humanida-

de o seu genio. Nao punha no rosto

esses ares carregados, selvagens ou

distrahidos, que sao ,aos olhos de

muitos dos seus collegas o envolu-

cro digno do sentimento da arte. Os

o que nos faz crêr que é egual

mente nosso amigo. De resto os

seus sentimentos ficaram_ bem ex-

pressos no brinde que pronunciou

no castello de Bude, sendo hospe-

de do nosso rei, referindo-se ao

glorioso passado e á missão histo-

rica da nação hungara.

Emfim, os laços que ha trezen-

tos annos unem os Kohenzollern

ao principado da Transylvania não

poderiam ser melhor commemora-

dos do que pela universidade do

Kolozsvar, attendendo ainda a que

o principe Gabriel Bethlen, funda-

dor d'esta universidade, teve por

esposa Catharina de Brander-

burgo».

Descoberta d'um cadaver

O jornal romano «La Tribu-

na» insere uma noticia proveniente

de Napoles referindo que, ha dias,

se descobriu em Pompeia, o ca-

daver petrilicado de uma mulher,

que tinha sobre ella joias de um

grande valor, taes como: pulseiras,

collarcs e «chatelainesn, o que de-

monstra, portanto, que se trata

d'uma patricia.

Entre essas joias nota-se par-

ticularmente um par de brincos

com vintee uma perolas cada um,

dispostos em cachos, os quaes

brincos, além do seu valor artis-

tico intrinseco, tém um grande

valor archeologico, por isso que

nenhum outro exemplar ainda foi

encontrado nas escavações de

Pompeia.

Contra a paz

Um general allemão, de nome

Von Deimbrig, acaba de pronun-

ciar perante velhos soldados que

tomaram parte no cerco de Bel-

fort, em 1870, um discurso a fa-

vor da guerra cuja doutrina repu-

tamos verdapeiramente retrogada,

até criminosa. Vamos registar

uma das suas passagens mais re-

voltantes,_e muito propositada-

mente a inserimos nesta secçao,

porque custa a acreditar que haja

ainda quem ense de tal maneira.

Aos cheliãs de familia, queo

ouviam, dirigiu-se Von Deimlmg

nestes termos:

«A eterna paz mundial e o

movnnento em favor d°essa paz,

constituem um verdadeiro perigo.

As ideias dos paciñstas são outras

tantas utopias.

Ninguem se bate pelo prazer

de se bater, mas sim pela honra.

Ora, quando se trata de uma ques-

tão de honra, é sempre a espada

que a decide em ultimo recurso.

Torna-se, portanto, necessario

combater a ideia da paz, porque é

isso uma coisa que enerva os po-

vos- _

A nossa epocha precisa de jo-

vens soldados que possuam mus-

Culos. dlaço.

Estamos nas vesperas das fes-

tas do Natal. Se qualquer de vós

hesita sobre a escolha dos brin-

quedos que deve dar a seus filhos,

lembre-se de que os melhores pre-

sentes que lhes poderão olierecer

são sabrcs, espingardas e capace-

tes›. '

  

seus quadros sao como a sua alma,

cheios de luz "da verdade; o que não

quer dizer que elles nao sejam tam-

bem o fructo original de uma ima-

ginaçao prodigiosa e a revelação

tocante de uma phantasia em pro-

porção com o mundo.

Eu supponho que esse adoles-

cente de olhos brilhantes e negros

como dois carbanculos, de rosto pa-

lido, é elle mesmo, Raphael! Não

ha n'essa cabeça magnifica uma li-

nha brusca, atleetada. Cada um de

nós já viu com certeza em qualquer

parte um bello rapaz como elle. E

todavia, nao; ha nesses traços a

emoção flagrante de quem se sente

batido ao nascer pela aza potente

do genio; ha nelles não Sei que im-

pressao delicada, que retoque mys-

terioso, que sem perturbar o dese-

nho da natureza dá-lhe no emtanto

um novo empolgante esplendor. Es-

sas phisionomias parecem vulgares,



Correib do Vóuga

, .

res Vedras, onde édigno emprega-

do na estação do caminho de ferro,

o nosso presado conterraneo sr.

miolos, com todas as formalidades

a do estilo.

r Se bem o pensou, melhoro

Burle      

 

Aznrva, 30

No dia de Natal, mandou rezar uma
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à mesma reunião, mas como representante

da commissão municipal, foram d'esta fre-

guezia os srs. Manuel dos Santos Ferreira

e João dos Santos Pato.

  
missa, por alma do seu irmão Luiz, o nos-

Do «Primeiro de Janeiro¡ de

quarta-feira p. p. recortamos a se-

gumtc nomeia: '

:Ante-hontem á tarde, na rua

Infante D. Henrique, o sr. José

Thomé, lavrador de S. Lourenço

d'Asnes, foi abordado por dois

sujeitos que lhe perguntaram onde

morava certo advogado que no-

mearam. O sr. Thomé não sabia,

o que pareceu não contrariar mui-

to os dois cavalheiros que, a pro-

osito, entabolaram conversa. E

ogo contaram ao sr. Thomé que

acabaram de receber na camara

  

   

   

 

   

  

' fez.

No momento que julgou op-

portuno... pum! E adeus gloria,

addio sogno dz' audio. . .

Espichou! spichou no dizer

dos senhores facultativos que lhe

deram carta d'alforria para o ou-

tro mundo, com passagem pela

mor ue. V

ecorridas, porém, quatro ho-

ras após o lugubre successo, um

empregado notou que o tenor res-~

pirava. embora com difliculdade,

em vista do que mandou chamar

um medico, ao qual disse, apon-

tando-lhe o cadaver:

João Simões Ferreira _que esteve

aquz alguns dias de Víszta á sua fa-

nu'lz'a.    

  

   

   

_9222122_

Passa bastante z'ncommodado o

nosso conterraneo sr. Alberto Fer-

reira de Carvalho. Desejamos-lhe

rapidas melhoras.

_._
f_

BUS NÚSSUS BURRESPUNDENTES
__________

__-_

   

 

    

  

so conterraneo e amigo sr. Manuel Mar-

ques Ribeiro, no fim da. qual foi dado a

beijar aos assistentes o menino-Jesus,.e

em seguida distribuido pelos pobres mais

necessitados a quantia .de lõàOOO reis,

cabendo a cada um 500 reis.

rosidade do sr. Marques Ribeiro para com

os pobres da sua terra. O seu procedi-

mento constitue um belle exemplo que

oxalá. seja seguido por todas que a fortuna

favorece.

 

   

 

a nossa saudosa homenagem a memoria

do desventurado Luiz Marques Ribeiro

Junior, que tendo chegado a Manaus (Bra-

zil) no dia 8 de fevereiro passado morreu

a 21 do mesmo mez, deixando os seus

paes e irmãos immersos na mais viva dôr.

   

  

 

    

   

-Aquelle morto, não está

morto.

- Não póde sér- retorquiu o

doutor.

-Tanto póde, que respira.

-Respira!?. . .

-E geme!

-Gerne!? . . .

-E até se mcxel. . .

O medico approximou-se a me-

do c constatou (Como é d°uso di-

zer-sc) que effectivamente 0 morto

respirava, gemia e mexia. Ergo

nao estava morto.

E mandando-o transportar ao

hospital, fez-lhe curativo á ferida,

acabando por declarar que respon-

dia pela vida do artista.

municipal ::2005000 reis, para pa-

gar a uns o erarios. Mostraram

mesmo o vo umoso envelope que

enCerrava o dinheiro, em boas no-

tas do Banco. A conversa prose-

guiu e os dois sujeitos acabaram

por edir ao sr. Thomé um favor:

se l es tomava conta do sobscri-

pto em uanto elles iam ao hotel,

pois tin am recaio de que lh'o

roubassem. Para garantia, o lavra-

dor entrcgar-lhes-ia apenas todos

os valores que trazia consigo. E

assim foi. O sr. Thomé passou-

lhes para as mãos o seu relogio,

a sua corrente de ouro e a bolsa

de prata com 4 mil reis, tudo no

'Valor de 50 mil reis.

Lisbon, 28

   

 

   

  

  

 

  

Acabam de chegar a esta cidade, vin-

dos de S. João de Louro, os cidadãos Au-

nibal Nunes Baeta e Armando Jose d'Al-

meida que foram esperados na estação do

Rocio por muitos dos seus amigos. Ten-

cionam embarcar, por estes dias, para

Manaus (Brazil) a tentar fortuna. Que

consigam renlisar os seus desejos é o que

sinceramente estimamos.

-Passou, num dos ultimos dias, o

anniversario natalicio da sr.ll D. Gertru-

des Jacintha Jerego, esposa do considera-

do eommerciante sr. Manuel da Costa Je-

rego.
A

_Tambem lez, ultimamente, annos, 0

dilceto filho d'este nosso amigo, o interes-

sante menino Domingos da Costa Jerego.

na Quinta do Gato, a festa. dos Reis que,

conforme os annos anteriores, revestirá

grande pompa-C.

 

  
ralheiro.

' L priiâcçào_ viva.

V Os dois sujeitos pediram-lhe

ainda que se dirigisse ao mercado

do Anjo, onde d'ahi a pouco iriam

prOCural-o, para que lhes restituis-

se o precioso envelope.

O sr. Thomé lá se dirigiu para

0 mercado. Mas como as horas

passassem e os dois sujeitos não

appareccssem, resolveu-se a abrir

o sobscripto e encontrou, com

grande pasmo, apenas pedaços de

¡ornaL

Foi logo á policia, contar o

que lhe acontecera; e a judiciaria,

pondo-se em campo, prendeu hon-

tem o conhecido larapio Olympio

Lsgôa, que tambem dá pelo nome

de Americo da Silva, e que pare-

-ce ser um dos burlistas. O detido

negou, mas foi entregue ao juizo

de investigação criminal. Conta já

7_ condemnações por furto e va-

diagem.

Morto-viva

Que ha tenores que resusci-

tam. . . em scene, é coisa que to-

dos nos estamos fartos de vêr na

«Aida», no «Faustoio, no «Herna-

ni» na «Lucta›, em todas as nume-

rosissimas operas emñm'em que

esse galan hrico tem de dar, no

ultimo acto, a alminha ao Creador.

Mas o que é raro, senão caso n0-

vo em absoluto, é vêr-se um de

esses felizes entes rcsuscitar. ..

de verdad.

Pois, ha dias, deu-se esse caso

em Milão.

Um joven tenor chamado Ava-

rardo Attioli, porque não fosse

correspondido por uma atriz pela

qual estava apaixonado, entendeu

não poder dar-lhe maior prova de

all'ecto'do que alojar uma bala nos

mas são rarissimas! Esplendida

fronte, doce, resplandecente, serena,

onde se abriga evidentemente uma

centelha poderosa e fecunda! Os

olhos parecem fixar-se jucundamen-

 

._ te na contemplação de harmonias

lcnginquas e innaccessiveis. A in-

carnaçao e o desenho dos labios são

admiraveis; nao teem nada de irri-

tante, nem 0 gelo impassivel do or-

gulho, nem a exuberancia carnosa

da concupicencia, nem esse geito

especial que tomam os labios que

fazem profissão de se rir de tudo.

Snbjuga-nos a figura tao espiritual

d'esse joven tocador de violoncello,

que veio encantar o mundo, como

um novo Orpheu, ao som prodígioso

da sua lyra.

.1:

Desçinoitto da Cri é' are-

da's mais- artes/e

t. ."s .v '^\\ _' |.
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D”onde se conclue que os te-

nores nem só em scena é que rc-

suscrtam.

 

Vanda de propriedades

David Ferreira. da Rocha

vende todas as que possue em

Eixo, Oliveirinha e Azurva.

Os pretendentes pódem pro-

cura-lo em Eixo, ou em Aveiro

no quartel.

 

 

NOTICIAS PESSDAES

Estados

Esteve, entre nós, nos dias 27

e 28, o nosso presado amigo c con-

!erraueo sr, Callisto Saldanha, rc-

sidente na capital.

_Esteve no Porto, na sexta-

fez'ra, o nosso presado amigo sr.

Eduardo d'Oliveíra Barbosa.

-A ;assar as ferias do Natal

com as sims familias, encontram se

aqui os academícos srs.: João de

Pinho Brandão, Manuel 'Dias de

Carvalho, Jeronymo Fernandes

&lascarcnhas e Alanth Gonçalves

Alarqzres.

Partidas e chegadas

 

Retiro:: para o Barreiro (Lis-

boa) o nosso presado amigo sr.

Antoniodo Carmo de Magalhães.

- ambern rclirou para Tor-

 

formidaveis 4 commoçõeswq-ue sao ca-

pazes de agitar e de vencer a alma

humana. Eu ao principio revoltava-

me contra essa figura prostrada da

Virgem, de corpo morto, de braços

pendentes, de cabeça desmaiada no

coração das amigas que a seguram

e que pretendem em vao confortal-a.

Preferia vê-la na augusta e doloro-

sa attitude das imagens da Soleda-

de: em pé., os dedos cruzados, os

olhos cheios de lagrimas lixos no

rosto empallidecido do Filho. Mas

era exigir muito, mesmo de Nossa

Senhora. A' beira da sepultura'ain-

da aberta de um ñlho nao ha mãe

nenhuma que nao sinta o desfalle-

cimento e as trevas em volta de si,

nao ha nervos que se nao quebram.

Ainda bem que Raphael nao se

esqueceu da nota piedosa que illu-

minou_ o Calvario na hora tragica

dani' citixão: dois braços meigos e

  

'acompa _ruídos recebem o corpo ma- _ü

Muitos parabens.

-Rcuniram~se, ha dias, em casa do

cidadão João da Silva, os srs. Luiz da Sil-

va. Salvador Tavares da Silva, esposa e

filho, Nannel dos Santos e esposa, Manuel

Maris. da Silva e outros, cujos nomes não

nos occorrem, todos d'Azurva. Foi-lhes

servido um esplendido jantar que decor-

reu no meio da mais viva e franca alegria.

_Vinda da Costa da Caparica, ehe-

gou, hs dias, á capital uma. caravana de

ciganos, com ursos, cães burros e maca-

cos, tudo lazareuto. Na. cidade baixa pro-

vocaram grande aj untamento de populares,

fazendo o rapazio uma gritaria ensurde-

cedora.

Mal o sr. governador civil teve conhe-

cimento do facto, mandou para o local um

piquete policial e algumas ptlças da guar-

da republicana, com ordensterminantes pa-

ra intimarem os ciganos a abandonarem a

cidade, o que alles üzeram sem resistencia,

se uindo pela rua dos Arroyos em dire-

tação ao Poço do Bispo.

Vão-se prevenindo os povos de S.

João e Eixo, que breve ahi os terão.

-Esteve, ha. dias, nesta cidade, o

nosso amigo sr. Antonio Simões Serralhei-

ro que já retirou para o Cartaxo.

-A policia cívica já anda armada.

_No domingo houve grandes desor-

gens, sendo a policia desrespeitada.-We-

roms. '

Idem, 29

Agora mesmo, acaba do dar-se, na

rua de S. Bento, um desastre que ia cus-

tando a vida d'uma filhinha do nosso pre-

sado amigo sr. José Tavares de Figueire-

do. 0 raso deu-se do seguinte modo: a

encantadora cresnça, de nome Rosalina,

andava a brincar em frente da residencia

de seus paes, quando um automovel, que

passou com uma velocidade exaggerada, a

apanhou de raspão, atirando-a a. alguma

distancia. A galante Roselina, que ainda

soii'reu varios ferimentos, foi immediata-

mente soecorrida por alguns po ularcs e

por seus paes que s. levaram á p armacia

do sr. Castro onde lhe foram feitos os ue-

cessarios curativos.

Deve-se á rapidez com que o chauf-

four travou 0 carro não termos de lamen-

tar hoje a morte da galante Roselina por

cujas melhoras fazemos os mais ardentes

Votos.-Mel¡cias.

nimado da Virgula-_W ami-

go encosta-se docemoiite'f á fronte

incandecida da destilada. S. Joao

debruçar-se sobre o cadaver do Mes-

tre com uma expressão de amor e

de angustia que dá. ao seu rosto de

joven judeu uma especie de belleza,

tragica. Ainda hontem, na noite da

ceia, elle ouvira, num momento de

abandono e de extasis, as divinas

palpitações d'aquelle peito exnltan-

te; agora, porém, 'o' seu coraçao já

não bate, morreu. O discípulo dá

um passo para os restos empallide-

cidos do Mestre com esse mixtc de

attracçao e de horror com que um

filho levantaria a tampa que escon-

de o corpo gelado da sua Mae. Ra-

phael deitou os olhos ao fundo lu-

minoso d'aquella. alma, urprehen-

deu-a na sua admiravel nudez, sen-

tiu os seus afectos, sentiu mesmo

as suas amaveis vaidades de preJi-

lecto, e, seguro de si mesmo, seguro

  

Não é esta a primeira prova da gene-

Aproveitamos o ensejo para prestar

-Deve realisar-se no dia 6 de Janeiro

Thomar, 30

_ Retirou para S, João de Loure o nos-

so prezado amigo sr. Manuel Simões Ser-

-Pcla 1 hora da tarde de 27 do cor-

rente, tomou posse do logar de adminis-

trador do concelho o sr. Antonio Mathias

d'Araujo.

Apesar do acto não ter sido annnn-

ciado, revestir¡ a. maxima imponencia, de-

vido, sem duvida, á sympathia de que a

nova austeridade gosa.

Na occasião em que 0 secretario da

administração leu o auto da posse, a nu-

merosa assistencia rompeu numa estron-

dosa salva de palmas, e uma philarmonica

executou a «Portuguezam

O sr. Araujo agradeceu a manifesta-

ção de que era alvo e afiirmou que no

desempenho das suas funcções obedeceria

sempre aos principios ds, verdade e da

justiça, não estando no seu animo perse-

guir e fazer violeneias, mas sim adminis-

trar com zelo e honestidade. Que espera

merecer sempre a confiança de todo o

ovo, e em especial das commiseões repn~

licanas, terminando por levantar um viva

á Patria que foi enthusiasticumente cor-

respondido.

-Tem feito por aqui muito frio-José

Pedro.

S. João de Louro, 29

Seguiram, no dia 25, para Lisboa,

com destino a Manau os srs. Armando

José d'Almeida, Ann¡ al Nunes Baeta e

Venancio Joâo Victoria.

Desejamos-lhes boa viagem e as maio-

res prosperidades.

_Acha-se bastante incommodado o

nosso amigo sr. José d'Almeida. Deseja-

mos-lhe rapidas melhoras.

-Baptisou-se no dia 22, na egreja

matriz d'csta freguezia, uma galante me-

nina que recebeuo nome de Margarida,

filha do sr. Manuel Dias d'Andrnde. Fo-

ram padrinhos da genlil creauça o sr. Cle-

mente Rodrigues Simões e a sr.' D. Mar-

garida d'Oliveira Santos, esposa do nosso

amigo sr. Manuel d'Oliveira Santos, digno

regedor em Alquerubim.

No 6m do acto religioso, foi offereci-

do aos convidados um delicado copo de

agua em casa do sr. Andrade.

_Tambem foi hoje baptisado, na mes-

ma egrcja, um galante nienino, ñlho do

nosso amigo sr. Joaquim Dias d'Andrade,

o qual recebeu o nome de Manuel. Foram

padrinhos da. gentil creança o sr. Manuel

Dias d'Andrade e a. ar.“I D. Maria Nunes

de Mello-C.

 

Trovisenl, 29

Todas as commissões parochiaes repu-

blicanas do concelho se iizcram represen-

tar na reunião politica de Aveiro do dia

27, bem como a municipal.

A representar a d'esta freguezia fo-

ram os srs. Manuel d'Olivsira da Silva

Briosa, Manuel dos Santos Pereira e An-

tonio Caetano da Rosa. Tambem a. assistir

_________

do sen pincel, lançou-a à tela no

momento solemne e doloroso em que

estes sentimentos aiiluiam poderosa-

mente ao meigtusexnblaute do evan~

gelista.

Joao, no emtanto, cnmprehende

o mysterio da morte de Jasus-Chris-

to; consente por assim dizer naquel-

le espectaculo que o dilacera. A

Magdalena porém não ouve senão o

seu coraçao; desvairada, ferida, pu-

xa pelo braço do divino morto com

o desespero de uma creança a quem

a mac morreu de noite, e que tenta

levantar-lhe as palpebras no vao

empenho de a accordar.

:e

Dizem que Miguel-Angelo, vol-

tando a Capella Sixtina' depois dos

seus _trabalhos na côrte dos Medi-

cis, já nao trouxe o mesmo pincel

mimoso que desenhou as Sybillas.

Effectivamente, o Christo do Juizo

 

   

    

  

    

  

  

_Em goso das presentes ferias do

Natal encontram-se na Povoa do Forno,

os srs. Manuel d'Oliveira Santos e Adria-

no Joaquim de Carvalho, que ha dias fo-

ram visitados pelo sr. Manuel dos Santos

Pato, da Mamarosa.
_

-De visita ao sr. Bernardino Joaquim

de Carvalho e seu ñlho Antonio, esteve

na Povoa do Forno, no dia 23 .proximo

passado,o sr, João da Motta Marques,

empregado da Companhia União Fabril,

de Lisboa.-Gil.

A B C Illustrado
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ANGELO VIDAL

JUIZO DE PAZ

EIXÓ

ARREMATAÇÃO

   

No dia 8 de janeiro proximo

por 11 horas da manhã, á por-

ta. da casa da minha. residencia,

sita. na. rua do Adro de Cima

desta freguezia de Eixo, sede

do tribunal da Paz, c nos autos

de execução de sentença a re-

querimento de Manuel Marques

' Ferreira., casado, commerciante,

appenso aos de execução que

por custas e sellos move o es-

crivão de Paz dleste Julgado

contra os executados Sebastião

da. Silva Maia, solteiro, pro-

prietario, e José da Silva Maia,

viuvo, todos d'este logar, vae á

praça para. ser ari-@matado por

quem maior lanço offerecer aci-

ma, da avaliação, o seguinte

pertencente e penhorado aos

executados:-Sete doze aVOs

de uma casa terrea com quin-

tal e pertenças sita. na rua. do

Matoito em Eixo, no valor de

cinzentos e quatro mil cento

sessenta e dois reis: - Cinco

quarenta. c oito avos da. mesma.

casa tcrrea com quintal e per-

tences sita na. rua do Matoito

em Eixo no valor de 36%560

reis:-e Metade de um pousio

com parrciras e pinhal no Mon-

te limite de Eixo, no valor de

25753000 reis.

Pelo presente são citados os

credores incertos.

Eixo, 14 de Dezembro de

1910.

Verifiquei:

O Juiz dc l'az, 'l.° subsl.° em exercicio

Antonio Simões da Silva

O escrivão dv Paz

Manoel Maria Dias Morgado.

_*_-__

'final tem osilíolnhi'OB de um Mercu-

rio e os braços de um luctador de

circo. Os anjos sao latagões. Ora,

sejadito com os receios de um lei-

go, Raphael tambem soffreu um

pouco @este espirito de retrocesso

às formas athleticas do pagauismo

no ultimo quadro da pequsna col-

lecção a que me estou referindo. Se

eu visse aquelle Apollo, só, isolado,

tangendo no ermo s. sua lyra, sem

a corte graciosa de musas que es-

cutam, Vaidosas e arrebatadas, o

doce cantar do deus, talvez me cus-

tasse a crer que fôra a palheta do

Mestre quem lhe deu a sua vida. 0

olhar é inspirado, todo o semblante

irradia, mas o corpo é tao forte,

tao bem lançado, que nos -parece

que o artista vae tirar a sua coroa

de loiros, váe dépõr a su cytara, e

levantar-se do seu- pequeno assento

muito prompto a varrer uma feira!

Brsro D'ANGOLA E Coxoo. '
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Ultimas publicações:

MANUSGRIPTO

   

ESCOLAS

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente organisado,

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de dlstlnctos escrl-

piores e de grande numero de pro-

fossores.

Broch. 120 Ene. 200 reis

 

Desenho GoometriCo dos Lyceus,

para as 4.a e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

 

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato (lo auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

 

PORTUGAL NA cnuz

Versos da BERNARDO PASSOS

 

Edição da Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua da Prata, 160, LISBOA.

RRAMMATIEA ELEMENTAR

::cw-sw LINGUA PRRIURUEZA
PARA

uso nos ALUMNOS

DiINSTRUCÇÃO PRIMARIA

Ninhondn segundo os :clans programas¡

POR

Illlillll DE SUUZI

3. EDIÇÃO MELHORADA

Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nclle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, cx -

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

_.-

Cartonado 150 réis

 

x

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BROClliDO 60 REIS.

  

TABOADA e noções de
Arithmetica e Systema me-

trico, em harmonia com o

programmar, para. as 1.' 2.a e

3.a classes de Instruocão Pri-

maria, por A M. F.

5.“ edição. . . morais

  

  

Manuscriptn das Escalas Primarias

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sue. l. Peralta la Silva

44-Largo dos Loves-45

PORTO

O Alanuscriplo das Escolas Prima-

rias-contem exercicios graduados e va-

riadissimos dc letras de pcnna. illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez sc revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duv1da, o mais

completo, variado e attrahente, Alem

d'isso é para nós o mms sympathlco por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pode dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro (.ha-

gas, alludindo ao seu trabalho de_ todos

os dias-precisa. de fritar os miolosá

familia nov-din seguinte _ _

Depois, o preço é tao medico, 120

reis, apenas, se compararmos_ ao volume

da. obra e ao seu mento mtrmseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não presisarao d'elle.

(Da Vitalidade de x7 d'outubro, 1908).

 

&àààààéàéàà Màààààààààà

RFIMILIR Milllllllllllll

P0

VIEIRA DA COSTA

E

O S TR'STES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Carva-

lho--- Rua. da Prata, 158 e 'IHU-Lisboa.
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ABC

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.* edição-Brochado BO-Cart. 100

ConvenCIdo de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o aucmor, n7este modestis-

simo trabalho., conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

“12 quadros collados crn cartão-

232300 reis.
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LÉON TOLSTOI

 

A Clero. A destruição do infer-
no o a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. 1 vol. 200.

0 que é a religião? Tradu-
cção de Heliodoro Salgado. 1 vol. 2OU

Pão para a bocca. Origem do
mal. Traducção do Alfonso Gaya.
1 VOI. 100.

Razão, fé, oração. Tres car
tas traduzidas por Marianna Ca rva
lhaos. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão
dum Padre. Tradncção de M.,
com uma noticia do França Borges.
1 vol., 500.

Atravez das odades. Poometo of-
ferccnlo às piedosas reflexões do sr.
Arcebispo de Evora, por Hcliodoro
Salgado. 1 vol., 200.

-0 Secnlo o o Clero, por
Joao Bonança 2.“ edição. 1 vol., 300

A mentira religiosa, por
Max Nordau. Traducção do Alfonso
Gaye. 1 vol., 100

  

 

 

LIVRARIA CENTRAL

DE

Gomes de Carvalho, editar

158, Rua da Prata, iso-usam

MÍLVERT

S'CIENCIÀ E RELIGIÃO

Traduzida da 3.“ edição

franceza por

HBLIODORO SALGADO

. Esta obra é um ensaio de vulgaá
risaçao, em fôrma clara e attrahonte
dos dados positivos fornecidos pela;
seiencía moderna sobre a genése o
cohesgío das religiões especialmente
da clnstã, projectando uma lua nova
sobro_problemas a que nenhum ho-
mem mtelligente, seja qual fôr a sua
opinião o a. sua crença, poderá. ficar
indiãereute.

  

1 volume com 156 gravtwas

Preço 500 réis

Bihllolheca Humoristica

A RIR.: RIR -
DIRECTOR E UNICO REDACTOR
E_

Ferreira Manso (ll. LHICO)

PUBLICA çÃo auszNAL

50 rs.--32 paginas--Sll rs.
x

_A RIR... A RIR... não éo
titulo dluma publicação periodico,
de caracter permanente, com a
qual o auctor irá buzinar, duas ve-
zes por mez, aos ouvidos do pu-
blico enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-
lo do ¡.° volume da «Bibliotheca
Humoristica», fundada pela Livra-
ria Central, de Gomes de Carva-
lho, rua da Prata, 158, e que será
publicado em folhetos de 32 pagi.
nas, de numeração seguida, cons-
tituindo ao fim de 10 numeros, um

elegante volume de 320 paginas,
com o retrato do a ctor e cem pe-
quenos artigos de c.itica aos exag-
geros, aos ridicu105, aos prejuizos
da sociedade.

Ao A RIR... 'A RIR. . . se-
guir-sevhão as «Gargalhadas sata-
nicas», com as quaes V. Lhaco
castigará todos os typos que re-
presentam a tyrannia, a explora-
ção, emñm, a reacção em todas
as suas manifestações; a estas,
«A Moral» e a «Litteratura›; de-

pois as «Dejecções Theatraes»,
etc., etc.

A RIR..., A RIR..., como
todos os volumes que hão-de se-
guir-se, é uma publicação typica,
unica no seu genero, tendo a cara-
cterisal-a o bom humor permanen-
te, a originalidade, a variedade, a
barateza.

A RIR... A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.-

A venda em todas as livrarias

  


